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Aumento dos combustíveis
Em três anos e quatro meses 
de governo Bolsonaro, o 
preço da gasolina aumentou 
cerca de 70% e o do óleo 
diesel, 90%, segundo dados 
do Ineep. 

Insegurança alimentar
Entre 2019 e 2021, saltou de 
30% para 36% o percentual 
de brasileiros que vivem sob 
constante situação de insegu-
rança alimentar e ameaça de 
fome, indica estudo da FGV.  

4ª dose
A quarta dose da vacina 
contra o coronavírus já está 
sendo aplicada em todo o 
Brasil para idosos com 80 
anos ou mais e pessoas imu-
nossuprimidas. 

Memória
Morreu ontem Jacó Bittar, 81.  
Um dos expoentes do então 
novo sindicalismo nos anos 
1970, ele fundou o sindicato 
dos petroleiros de Paulínia, o 
PT e a CUT. 
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Notas e recados Comitê de Luta dos Metalúrgicos 
do ABC será lançado hoje

A luta para que as mudan-
ças climáticas não acarretem 
a extinção dos seres vivos no 
planeta Terra é um dos grandes 
desafios do presente e das pró-
ximas décadas. A transição para 
um modelo ambientalmente 
sustentável implicará altera-
ções estruturais com um forte 
impacto sobre determinadas 
regiões, áreas e grupos sociais. 

Os sindicatos no mundo 
inteiro estão preocupados sobre 
como se dará essa transição 
para uma economia baseada 

em energias limpas e sustentá-
veis. Nesse sentido, defendem 
que essa transição seja justa, isto 
é, que ninguém fique para trás, 
especialmente os trabalhadores 
e as populações vulneráveis.  

A transição vai gerar novas 
oportunidades de estímulo às 
energias renováveis, inovação 
tecnológica, desenvolvimento e 
pesquisa, indústrias com maior 
valor agregado, alimentos mais 
saudáveis, empregos de quali-
dade etc. Também significará 
o desaparecimento ou dimi-

nuição progressiva de alguns 
setores. Portanto, os impactos 
serão desiguais, afetarão deter-
minadas regiões, áreas e grupos 
sociais em particular. 

Para que o desenvolvimento 
seja sustentável é preciso haver 
um equilíbrio entre a dimensão 
econômica, ambiental e social. 
Dentro desse equilíbrio, pensar 
o lugar do trabalho é funda-
mental no presente e no futuro.

Os quatro pilares da Agenda 
do Trabalho Decente: proteção 
social, direitos fundamentais do 

trabalho, a promoção do em-
prego de qualidade e o diálogo 
social, são indispensáveis para a 
construção das bases para uma 
transição justa. O centro das 
políticas para o crescimento e 
desenvolvimento sustentável 
deve ter como horizonte a cons-
trução de políticas públicas que 
protejam adequadamente os 
trabalhadores e sejam capazes 
de gerar empregos de qualida-
de, reduzir a desigualdade e er-
radicar efetivamente a pobreza 
no mundo. 

TRANSIÇÃO JUSTA E O MUNDO DO TRABALHO
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O Comitê de Luta dos Me-
talúrgicos do ABC será lança-
do hoje, às 17h, no 3º andar 
da Sede. O secretário-geral 
do Sindicato, Claudionor 
Vieira, destacou a importân-
cia da criação dos comitês em 
todo o país. 

“As pessoas têm que se 
organizar para lutar contra a 
fome, a miséria, o desempre-
go, a carestia, a falta de direi-
tos, a desigualdade social e em 
defesa da vida. A situação no 
país já foi longe demais, nin-
guém aguenta mais, é tanto 
discurso de ódio que tem gen-
te dando pouca importância 
para a vida”, afirmou. 

“O Comitê será mais uma 
ferramenta para levar in-

formações às pessoas nas 
comunidades da nossa re-
gião. Estão sendo criados 
vários comitês pelo país e 
nós, metalúrgicos do ABC, 
não podemos ficar de fora em 
um momento tão importante 
da história do Brasil. Vamos 
fazer a nossa parte, como 
sempre fizemos, dialogar 
com a população e defender 
as bandeiras que são de inte-
resse da classe trabalhadora”, 
chamou. 

Os Comitês de Luta foram 
lançados pela CUT e estão 
sendo criados por todo o país 
para servir como espaços de 
solidariedade, diálogo com a 
sociedade, organização e luta 
para reconstruir o Brasil. 

adonis guerra
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Atividade reuniu 
sindicatos, 

universidades, poder 
público e empresários 
para discutir desafios 

e oportunidades na 
cadeia de autopeças 
na transição para o 

híbrido etanol

Os Metalúrgicos do 
ABC participaram 
na tarde de ontem, 

em Sorocaba, do debate “Hí-
brido etanol – motor do futu-
ro”. O terceiro encontro do ci-
clo teve como tema “Desafios 
e oportunidades na cadeia 
de autopeças”. Participaram 
representantes de sindicatos, 
universidades, poder público 
e empresários. 

O diretor administrativo 
do Sindicato, Wellington 
Messias Damasceno, mediou 
o painel “Quais ações neces-
sárias para o desenvolvimen-
to e suprimento local?”, com 
o diretor de tecnologia do 
Sindipeças, Gábor Deák, e o 
presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Sorocaba e 
Região, Leandro Soares.

“Tivemos a oportunidade 
de discutir e debater sobre as 
diversas formas de eletrifica-
ção veicular, sobretudo aque-
las ligadas ao etanol, além dos 
impactos dessas mudanças 
na cadeia de fornecimento de 
autopeças, a manutenção do 
veículo e toda a cadeia de ser-
viços que está no entorno da 

produção”, destacou o diretor.

Trabalhador 
no centro do debate

Uma das preocupações 
constantemente levantadas 
pelo Sindicato em debates 
como este é a questão da 
manutenção e geração de 
empregos. “Entendemos que 
a transição energética a partir 
do hibrido etanol leva em 
consideração potencialidades 
e vantagens competitivas do 
Brasil, mas destacamos que 
é preciso focar nos empre-
gos dessa cadeia produtiva. 
Nosso papel como Sindicato 
é colocar os trabalhadores na 
posição central desse debate”. 

Outros pontos destaca-
dos pelo Sindicato foram a 
necessidade de pensar na 
qualificação profissional e em 
políticas industriais. 

“É urgente pensar na qua-
lificação profissional nesse 
processo de transição. Os 
trabalhadores não podem ser 
consequência desse processo, 
mas devem ser protagonistas, 
atuar tanto no desenvolvi-
mento quanto na produção 
e manutenção desses veículos 
no futuro”.

“Também sabemos que 
há uma carência de política 
industrial no país para apon-
tar quais caminhos as em-
presas devem seguir e essa 
é uma cobrança que temos 
feito”, completou. 

Desenvolvimento 
regional

Wellington ressaltou que 
a discussão é muito im-
portante para a região do 
ABC. “Aqui há uma presença 
muito forte de montadoras, 
autopeças e outras empresas 
que fornecem para a produ-
ção veicular. É preciso de-
bater a transição energética 
no setor automotivo com 
foco na redução de poluen-
tes, mas também no quanto 
isso implica na geração e 
manutenção de empregos e 
nas oportunidades para o 
desenvolvimento regional e 
nacional”.

“Os trabalhadores 
não podem ser 

consequência desse 
processo, mas devem 

ser protagonistas”

“Nosso papel como 
Sindicato é colocar 
os trabalhadores na 

posição central desse 
debate” “Debatemos sobre 

os impactos 
das mudanças 
nas autopeças, 
a manutenção 

do veículo e 
toda a cadeia de 
serviços que está 

no entorno da 
produção”

divulgação

SINDICATO DEFENDE 
PROTAGONISMO DOS 

TRABALHADORES EM 
DEBATE SOBRE MOTOR 

DO FUTURO E AS 
AUTOPEÇAS
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA PRESENCIAL DOS 
TRABALHADORES NA EMPRESA GL ELETRO ELETRÔNICOS LTDA.

“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhado-
res na empresa GL ELETRO ELETRÔNICOS LTDA, inscrita no CNPJ sob o número 
52.618.139/0030-31, com endereço na Avenida Pirâmide, nº 661 – Eldorado, Diadema 
– SP, 09970-330, a participarem da Assembléia Específica, que será realizada no dia 31 
(trinta e um) de maio de 2022 (terça-feira), às 07 horas da manhã. A assembléia, que 
será presencial, observará medidas de prevenção à COVID-19, como distanciamento 
social de no mínimo 1,5 metros entre os participantes e uso de máscaras pelos mesmos. 
A ordem do dia será: a) Participação nos Lucros e Resultados (PLR); b) discussão e 
deliberação sobre a contribuição negocial como recurso essencial para custeio desta 
negociação coletiva, visando à celebração da norma coletiva que contemple os interesses 
dos trabalhadores, sindicalizados ou não, da empresa; c) autorização para a diretoria 
celebrar o respectivo acordo coletivo de trabalho e/ou aditamento; d) outros assuntos 
de interesse dos trabalhadores na empresa. Diadema – SP, 26 de maio de 2022. Moisés 
Selerges Júnior. Presidente.”

• A TVT transmite a final 
da Divisão Especial de 
Santo André no domin-
go, 28, às 10h, entre 
E.C. Guaraciaba e Alvi-
-Negro. Acompanhe nas 
redes sociais a redetvt.  
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Tribuna Esportiva

BRASILEIRÃO
FEMININO

Amanhã – 14h

Corinthians x Avaí/Kindermann
Parque São Jorge 

Domingo – 14h

Palmeiras x São José-SP
Allianz Parque

Domingo – 18h

Ferroviária x Santos 
Araraquara

x

x

x

BRASILEIRÃO

Amanhã – 19h

São Paulo x Ceará 
Morumbi

Domingo – 16h

Santos x Palmeiras
Vila Belmiro

Domingo – 18h

Corinthians x América-MG
Neo Química Arena

x

x

x

Lançamento 
Cartas a Lula
A editora Boitempo lança Querido Lula: cartas a um presi-
dente na prisão. Denise Fraga, Camila Pitanga, Cleo Pires e 
Zélia Duncan lerão algumas das 46 cartas. Haverá também 
perfomances da artivista Preta Ferreira, da cantora Tulipa 
Ruiz, do humorista Leandro Santos e da vereadora Erika 
Hilton. Terça-feira, 31, às 19h. Teatro da Pontifícia Uni-
versidade Católica de São Paulo, o Tuca. R. Monte Alegre, 
1024 – Perdizes. 

Dia das Boas Ações 
Show Mariana Aydar
O Dia das Boas Ações é celebrado em mais de 100 países. 
No Brasil, a ONG Atados preparou, em parceria com a 
Muda Cultural, uma programação diversificada. A cantora 
Mariana Aydar se apresenta amanhã, às 14h30, no Parque 
Villa Lobos. Av. Prof. Fonseca Rodrigues, 1365 - Alto de 
Pinheiros. O evento começa às 11h e segue até às 18h. 
Confira programação completa em atados.com.br. 

Apresentações Variadas
Virada cultural 
Este fim de semana tem Virada Cultural em São Paulo. O Palco 
Butantã traz shows de Chico César e Geraldo Azevedo (28/5, às 
17h), Arnaldo Antunes (28/5, às 19h), Cordel de Fogo Encantado 
(28/5, às 21h), Fresno (29/5, às 13h), Céu (29/5, às 15h) e Pitty 
(29/5, às 17h). Av. Eliseu de Almeida, 4156. Já no Centro Cultural 
Butantã tocam Inocentes (28/5, às 19h), Cólera (28/5, às 21h). Av. 
Junta Mizumoto, 13, Jardim Peri Peri. Programação completa no 
site catracalivre.com.br. 

Poesia 
no ABC Veleiros no céu 

Moleques baldios
Atravessam a nado
O mar de concreto

Brotam do asfalto
Feito erva daninha
Entre escombros e estatísticas
São noticiados
Sem serem vistos

Filhos de pedras anônimas
Navegam à deriva

E, dos lares desmantelados,
Avessos
Qual veleiros no céu
Naufragando em brancas nuvens
Sussurram por trás das vagas:

— Mas por que foi que nos chamaram?

Lidiane Santana 
Da cidade de Mauá, é 

graduada em Letras, 
escritora e revisora 

textual. Autora 
de Mácula (2011, 

independente) e de 
Quintal de Terra 

Vermelha (Penalux, 
2021). Publica 

textos em revistas e 
antologias.


